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			Essas memórias são dedicadas à minha irmã e mãe, que sempre estiveram comigo; ao meu falecido e querido pai; à Graziele Machado, que acreditou no meu trabalho; à Irineu Imóveis, e a todos os amigos que fazem parte da minha vida.


		




		

			
Memórias de um jornalista muito louco!


			O título pode dar a impressão de que o autor é um jornalista que fez loucuras e trapalhadas durante 34 anos. Porém, trata-se de uma jornada marcada por momentos de alegria, magia, muitos risos e também dramas pessoais. A vida de jornalista não é fácil, principalmente para quem é de uma geração mais experiente, que enfrentou desafios como a máquina de escrever, logotipos, gráficas antigas, etc.


			Hoje, o jornalista conta com facilidades enormes, começando pelo WhatsApp, redes sociais, e outros meios. No meu tempo, o romantismo ainda superava as dificuldades.


		




		

			
Bem, como tudo começou?


			Ser um jornalista não foi planejado, embora estivesse nas veias tal destino, sentido desde o segundo grau no Colégio Afirmativo, em Campo Mourão, em 1982. Eu e meu grande amigo e irmão até hoje, Sidney Casarin, resolvemos fazer um jornal da escola, no antigo e famoso mimeógrafo: um instrumento utilizado para fazer cópias de papel escrito em grande escala, que utiliza na reprodução um tipo de papel chamado estêncil. Foi um dos primeiros sistemas de cópias em série utilizados no ensino. Então, o jornal foi concretizado contando os fatos da escola, com crônicas e até fofocas. O problema é que lidar com essa máquina era um saco. Tinha que ter tinta, álcool e muita paciência  até acertar realmente a cor e nitidez. Enfim, acabamos com quatro pacotes de ofício (folhas) para aproveitar um pacote apenas. Até hoje a diretora não sabe. Agora sabe. O jornal impresso foi um grande sucesso, mas só um aluno não gostou muito, pois revelamos seu apelido de “grilo”. Não que fofocar viesse a ser meu estilo, longe disso.


			O tempo passou e me mudei para União da Vitória - Porto União — cidades gêmeas —, divisa entre Paraná e Santa Catarina. Meu querido pai, Luiz Carlos Rogério Santos, era chefe do antigo IBDF — Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal — e foi transferido para União da Vitória, Paraná. Para quem não conhece, a divisória entre os estados é a linha de trem. Sério, brincava de pular as linhas: “Tô no Paraná… agora em Santa Catarina”. Sempre ao lado da minha irmã querida, Valéria Maria Carneiro Santos, tentei até fazer um jornal no Colégio Santos Anjos, mas só consegui uma edição. Colégio de freiras, já viu, né? Além de ficarem de olho nos gastos das folhas de papel, mimeógrafo na época era um patrimônio.


			Nessa época, 1983-1984, com idade entre 16 e 17 anos, tinha que definir minha profissão, pois estava chegando o vestibular. Eu sempre fui o “caxias” da turma, que hoje é chamado “nerd”. Então, tinha o sonho de ser diplomata. Minha mãe, Guiomar Carneiro Santos, me fez estudar inglês. Dei muita aula, o que me ajudou muito financeiramente no decorrer de minha vida. Com o inglês, e pensando em fazer curso de francês, teria então que fazer o curso de Direito se pensava em ser diplomata.


			Entre tantos cursos disponíveis, escolhi o de Direito, e fui fazer em 1985 na UEPG — Universidade Estadual de Ponta Grossa. Era janeiro e encarei o meu primeiro vestibular. Acreditem, mas não passei por causa de uma distração absurda. Eu não li o tema que estava no quadro, e quando o professor da sala falou: “Título livre”, entendi “tema livre”. Zerei na redação e não passei. Me cobrei muito pela distração absurda, mas acredito que tudo tenha um motivo na vida.


			Então, em União da Vitória, comecei a fazer o famoso cursinho. Época boa e divertida. Em junho, voltei à Ponta Grossa, fiz o vestibular e fiquei atento à redação. Não deu outra: passei. Isso era 1985, em junho. Começava a fazer Direito na terra onde nasci: Ponta Grossa, no Paraná. Tudo normal nesse ano, morando na pensão Ferigotti, próxima da universidade. Em 1986, montei uma república (casa com vários estudantes). Tempo difícil, dinheiro curto etc. Em 1987 começa uma história de amor, drama e início do jornalismo. Eu tinha um amigo, que conheci nas saídas à noite (barzinhos), e ele me convidou para ir conhecer a pensão onde estava sua namorada. Fui e lá conheci a minha futura esposa. Ela se encantou por mim, mas até aquele momento eu só pensava na carreira de diplomata. Só que não deu para segurar. O amor veio forte e começamos a namorar. Bem, e aquilo aconteceu. Ela engravidou e tudo viria à tona em 1988, ano da gravidez. Pensa na situação: eu, desempregado, fazendo Direito; ela, estudante de segundo grau, e o mundo desabando em minha cabeça. O desespero bateu, pois, até contar para nossos pais… pensa. E o mais complicado: ela era de Rondônia, Ariquemes. Veio para estudar e engravidou. As cobranças eram imensas de todos os lados. Para piorar, ao voltar das férias de Rondônia, ela pegou malária. Foi internada às pressas no hospital e com risco para a gravidez. Porém, graças a Deus, superou. A gestação seguiu em frente e eu, como homem de palavra que sempre fui, casei-me. Fui até Rondônia numa viagem de quase três dias de ônibus. Honrei e me casei. Como ela ainda estava necessitando de cuidados decorrentes da malária, ficou em Rondônia. Teve a nossa filha em junho de 1988. Infelizmente, eu estava longe, tentando achar emprego. Em 1989, ela e minha filha recém-nascida vieram para Ponta Grossa. Dificuldades imensas pela frente. Não conseguia emprego, dependia de meus pais, cursava Direito, faltava leite para minha filha, pensa no caos. Cansava de ter falsas promessas de advogados de que teria emprego ou estágio.
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